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Inclusão digital não é simplesmente ter uma 
tecnologia, mas sim ser capaz de pensar, de 
usá-la criativamente e de maneira produtiva, a 
serviço dos demais, na construção de uma 
sociedade justa. 







Este Projeto de Intervenção Local – PIL tem por objetivo analisar a integração das tecnologias 
de informação e comunicação nas aulas de Língua Portuguesa na EJA como potencializadoras de 
novas formas de ensinar e aprender. O público ao qual se destina são os alunos do Centro de Ensino 
Fundamental 1 do Paranoá. Esta escola dispõe de espaços privilegiados para que se façam 
intervenções por meio de projetos diferenciados. A comunidade é formada por adolescentes, jovens e 
adultos, em sua maioria com renda média abaixo das outras cidades do Distrito Federal.  Outra 
característica apresentada por este grupo de alunos é que todos eles possuem um aparelho celular 
para se comunicar, o que os torna alvo de uma intervenção relacionada às tecnologias educacionais, 
já que de alguma forma possuem acesso à grande rede de informação tecnológica, mas não fazem 
uso pedagógico da mesma. Entre os problemas observados destacam-se a desmotivação, a baixa 
aprendizagem, a repetência e a evasão escolar. Nesta situação, optou-se pelo uso de tecnologias de 
informação e comunicação para desenvolver o interesse dos alunos nas aulas e assim reduzir os baixos 
índices avaliativos.  Para a execução do PIL, inicialmente foi apresentada a proposta aos alunos para 
que opinassem sobre o uso de tecnologias em sala de aula. O segundo passo foi apresentar o projeto 
para a direção e coordenação que aceitou colaborar com o que fosse necessário. Vencidas estas 
etapas, foram definidas as datas de início e desenvolvimento das atividades. Como culminância do 
Projeto, haverá a apresentação das Memórias Literárias, com o tema “Meu Amigo Inesquecível”, no 
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1- DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE: 
 
 
Meu nome é SILVANA MARIA MATTIA DICKEL, sou professora de Língua Portuguesa há 12 
anos, tenho experiência na EJA desde 2010, ininterruptamente. Participo do III Curso de 
Especialização em Educação na Diversidade e Cidadania, com ênfase na Educação de 
Jovens e Adultos -  2014/2015, na Turma 6 e tive como tutores o Professor Cláudio e a 





2- Dados de identificação do Projeto:  
 
 
2.1 - Título: 
 
 
O uso das tecnologias de informação e comunicação nas aulas de Língua Portuguesa para o 
público da EJA: novas formas de ensinar e aprender. 
 
 





2.3 - Instituição: 
 





Quadra 03 - Área Especial 06 - Paranoá, Brasília – DF, 





Instância institucional de decisão: 
 
- Governo do Distrito Federal  
- Secretaria de Educação do Distrito Federal 
- Conselho de Educação do Distrito Federal 
- Fórum de Educação do Distrito Federal 
- Escola: Conselho Escolar 
 
 
2.4 - Público ao qual se destina: 
 
Sempre que se pensa em escola e educação, os principais atores devem ser os alunos. 
Atender às suas expectativas e ajudá-los a compreender que não são seres passivos, mas 
pessoas participativas em um processo é a melhor maneira de a escola manter cada aluno 
envolvido em seu próprio aprendizado. Por isso, com o apoio de professores colaboradores, 
da direção e dos servidores da escola, os 115 alunos da oitava etapa das turmas A, B, e C, 
serão o alvo principal deste projeto. As turmas são formadas por três quartos de adolescentes 




Alunos da 8ª etapa das turmas: A, B, C. 
Idade Porcentagem 
Entre 15 e 17 anos 55% 
Entre 18 e 24 anos 36% 
Acima de 25 anos 19% 
Total 100% 
 









Nestes dados, observa-se que o número de adultos é bem inferior ao número de 
adolescentes e jovens e, em sala de aula, constata-se (pesquisa pessoal) que estes adultos 
que retornaram às escolas depois de mais de dez anos afastados, possuem uma ânsia muito 
forte de reencontrar as suas “antigas” salas de aula, o que os faz pensar que quadro e giz são 
o que irá fazê-los aprender, memorizar e decorar conteúdo. Não imaginam que na maioria 
dos casos, o que os afastou das salas de aula foi exatamente a forma como eram planejadas 
as aulas e as fatídicas avaliações que, ao invés de contribuir para o desenvolvimento dos 
alunos, o que faziam era classificá-los e excluí-los.  
De acordo com SAN’TANNA (1997, p. 31), a avaliação deve ser processual, acontecer 
durante o aprendizado, e nela se tenta 1“identificar” as mudanças de comportamento do aluno, 
do professor, da escola, analisando se realmente ocorreu o aprendizado, “seja ele teórico ou 
prático.  
Os adolescentes e jovens esperam encontrar algo que os surpreenda, diferente do 
quadro/giz, e é dessa busca do inesperado que o professor deverá se aproveitar e envolver 
todos os alunos, inclusive e especialmente os adultos para que descubram novas 
possibilidades de aprendizado, entre eles o “letramento digital”. 
É importante frisar que todos estes alunos, independentemente da idade, estão 
inseridos em um mesmo contexto social, pois a cidade, segundo dados da Companhia de 
Desenvolvimento e Planejamento do Distrito Federal - CODEPLAN, possui a quarta menor 
renda per capita entre das onze regiões avaliadas no Distrito Federal. Portanto, estamos 
falando de uma comunidade de baixa renda e pouca escolaridade.  
Consta também nestes dados que houve uma melhora de 34% na renda per capita em 
relação a 2011. Pode-se inferir que os moradores do Paranoá estão trabalhando mais e 
devem estar sentindo a necessidade de se atualizar e por isso estão voltando para as salas 
de aula. 
 
Constata-se ainda que, mesmo que esta comunidade seja considerada de baixa renda 
e baixa escolaridade, em sala de aula 100% dos alunos possuem telefones modernos, com 
acesso à internet, todavia, só os mais jovens conseguem manipular e explorar todo o potencial 
oferecido pelos “Iphones”. Mais uma vez, dados da CODEPLAN confirmam o que é observado 
em sala de aula:  
 
Percentual de residências com acesso a  
Equipamentos tecnológicos e de comunicação  
 




















Tabela 2: Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios, PARANOÁ - PDAD 2015, p. 44, 
CODEPLAN, 2015. Tabela 8 Tabela 8.2. 
 Disponível em :< http://informatudodf.com.br/4922/pesquisa-mostra-que-paranoa-tem-infraestrutura-
completa.html> 
 
Diante da confirmação do acesso a aparelhos de telefone celular, outro fato importante 
é o uso indiscriminado em sala de aula, o que tem causado muitos conflitos entre professores 
e alunos. Para que os aparelhos não sejam subutilizados, pensar em usá-los de forma 
pedagógica é algo que poderá dar aos alunos a oportunidade de perceber que o seu uso vai 
além, pois poderão utilizar para pesquisa, gravações de áudios e vídeos, uso de WhatsApp, 
e-mail, mensagens, e os computadores, para pesquisa, digitação de material, entre outros. 
Portanto, os usos das tecnologias são muito úteis nas atividades escolares, e ainda poderá 
diminuir o uso para fins pessoais e recreativos nos horários de aula utilizando diversos tipos 




Tecnologias nos domicílios Porcentagem 
1 Domicílios que possuem internet 52,16% 
2 TV por assinatura 38,10%, 
3 Assinatura de revistas 43,07%, 
4 Telefone na modalidade fixo 46,97% 
5 Telefone celular pós-pago 10,82% 
6 Celular pré-pago 89,18% 
7 Notebook /netbook 32,04% 
8 Microcomputador 38,10%, 




Imagem 1: Alunos do CEF 1 do Paranoá da EJA. 
Foto de arquivo pessoal, sala de múltiplas-funções, 2015. 
 
Após ressaltar as possibilidades oferecidas pelos aparelhos de telefones celulares com 
acesso à grande rede, conclui-se que estes alunos devem ser alvo de novos projetos de 
intervenção para que percebam que não é só a memorização de conteúdo que os faz bons 
alunos, mas que podem aprender e se desenvolver nesse novo contexto social e de trabalho 
percebendo que as novas tecnologias poderão auxiliá-los a desenvolver habilidades e 
competências, logo, melhorar o dia-a-dia e a empregabilidade, pois já na metade do século 
passado Paulo Freire (1959, p.128) criticava a “posição ingênua” em que todos se colocavam, 
e afirmava que a “(...) a máquina é apenas uma peça entre outras da civilização tecnológica 
em que vivemos.”, pois se o homem não estiver habilitado para manusear a máquina não vai 
conseguir extrair dela o máximo que ela poderá oferecer. Dizia que o que mais desejava era 
fazer uma escola totalmente diferente, e que dela deveria surgir uma “uma escola tão atual 
quanto à tecnologia” (FREIRE & PAPERT, 1996), e ainda mais: “não tenho dúvida nenhuma 
do enorme potencial de estímulos e desafios à curiosidade que a tecnologia põe a serviço das 
crianças e dos adolescentes”  (FREIRE, 1997, p.34). 
 
 
2.5 - Período de execução: 
 
             O Projeto de Intervenção Local - PIL destina-se aos alunos da oitava etapa das turmas 
A, B e C, com a participação de 115 alunos, do Centro de Ensino Fundamental 1 do Paranoá, 
e será desenvolvido no segundo semestre de 2015, com início em agosto de 2015 e término 
em novembro de 2015. O projeto, por ser muito envolvente, pois fala da vida acadêmica de 
cada aluno, apresenta grandes possibilidades de ter continuidade nos próximos semestres, 
após as adaptações, conforme avaliação que ocorrerá ao final do projeto, junto aos outros 
professores, direção e coordenação da escola. 
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3- Ambiente institucional: 
 
O Centro de Ensino Fundamental 1 do Paranoá (CEF 1) localiza-se a 18 quilômetros 
de Brasília e foi construído em 1988. Durante muitos anos funcionou precariamente, sendo 
conhecida como “Cajinho” ou “Papudinha”, devido ao alto índice de violência que existia na 
escola, com muito tráfico de drogas e brigas entre “gangs”. “O que existia era a falta da 
sensação de pertencimento àquele espaço e baixa autoestima”, conforme explica o atual 
diretor da escola professor João, que atualmente trabalha estes aspectos no Projeto Político 
da escola.  
Com o crescimento da cidade, não havia mais condições de atender a todos que 
buscavam vagas na cidade, por isso a escola foi demolida e reconstruída e, em 2005, mesmo 
inacabado, foi entregue à população. Sua estrutura atual conta com salas de informática, 
bibliotecas, sala de múltiplas funções, ampla área externa, quadra de esporte coberta, enfim, 
um ambiente colorido e agradável para alunos e professores. Suas atividades ocorrem nos 
três turnos, sendo no diurno para o Ensino Fundamental I e II e à noite para a Educação de 
Jovens e Adultos – EJA - atendendo o primeiro e segundo segmentos. 
 Dentre os projetos realizados, no turno diurno, destaca-se o de oficinas temáticas: 
realizado semanalmente, cujas temáticas aborda interesses dos alunos em contextos 
extracurriculares, com temas de influência em diferentes áreas como saúde, trabalho, lazer 
entre outros 
         No turno noturno, para a EJA, o principal projeto é a “Semana do Saber” (Semana da 
EJA), momento em que cada turma se prepara uma atividade, com a orientação de 
professores, para apresentar para as outras turmas. O projeto tem por objetivo diminuir a 
evasão escolar e proporcionar ao aluno o “prazer da descoberta pelo conhecimento; 
integração da comunidade escolar; desenvolvimento de habilidades e competências; 
aprender a buscar informações; fomentar a criatividade; apresentar ferramentas diferentes 
para aprender e ensinar; explorar saberes existentes em sala de aula”, conforme projeto da 
escola.   
Em relação à comunidade local, residem na cidade mais de 48 mil habitantes e dados 
da CODEPLAN informam que 40,6% dos moradores não concluíram o ensino fundamental 
e 70% de toda a população não estuda, (http://www.bsbcapital.com.br/codeplan-divulga-
dados-atualizados-do-paranoa/). 
           Com o aumento da população nas cidades próximas e os novos condomínios 
residenciais, aumentou ainda mais a demanda nas escolas públicas, o que tem forçado o 
governo do Distrito Federal a realocar os alunos do turno diurno para o noturno. Para dar 
conta da demanda o Estado tem aproveitado todas as salas de aula disponíveis para que 
todos os que procuram escolas encontrem vagas e, no caso do período noturno, está sendo 
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oferecida a Educação de Jovens e Adultos - EJA, para os que não tiveram acesso ao ensino 
na idade certa, ou aos alunos maiores de quinze anos que não encontram vaga no período 
diurno. Por isso há um aumento significativo de adolescentes no ensino noturno e problemas 
disciplinares e de aprendizagem se tornaram mais complexos.  
 
Centro de Ensino Fundamental 1 do Paranoá 
 
  
Imagem 2. Área externa. Disponível em: 
<integraldf.blogspot.com.br>. Acesso em 
9/10/2015. 
Imagem 3. Sala de múltiplas-funções. Disponível em: 
<integraldf.blogspot.com. BR>. Acesso em 9/10/2015. 
 
  
Imagem 4. Quadra de esportes. Disponível em: 
<integraldf.blogspot.com.br> Acesso em 
9/10/2015. 
Imagem 5. Foto da cidade do Paranoá. Disponível em: 
<integraldf.blogspot.com.br>. Foto: Augusto Areal. 
Acesso em 9/10/2015. 
 
 A escola está diante de uma comunidade que anseia pelo saber e, percebendo as 
transformações que a sociedade vem sofrendo, não se pode negar ao aluno as novas 
possibilidades de aprendizado. As tecnologias estão presentes no cotidiano de da grande 
maioria desta comunidade e o uso de novos equipamentos pode ser considerado mais um 
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incentivo para que os alunos do CEF 1 se envolvam mais no aprendizado e com isso adquiram 
novos saberes, motivação, e a diminuição da repetência e evasão devem ser o resultado 
final da intervenção, além disso, esta proposta será apresentada à Coordenação, Direção e 
demais professores que atuam com jovens e adultos do Centro para compartilhar a 
experiência, receber feedback e estimular projetos semelhantes. 
 
 
4 - Justificativa e caracterização do problema: 
 
4.1 - EJA e sua Diversidade 
 
           Encontramos na EJA, uma grande diversidade dentro de um espaço não maior que 
50 metros quadrados. A heterogeneidade está tanto nas vivências escolares como no mundo 
do trabalho e também nas diferentes gerações que ocupam os mesmos espaços, as mesmas 
salas de aula, raças, credos, idade, alguns plenamente alfabetizados, muitos com imensos 
vazios na aprendizagem e até os chamados “sem-língua”. Mas quem são estes “sem-
língua”? São assim chamadas as pessoas, especialmente os adultos, que apresentam 
dificuldade no vocabulário, e isso os impede de expressar-se plenamente, seus 
pensamentos, seus sentimentos não são verbalizados de forma clara e completa. Ler e 
escrever não faz parte da vida deles, e isto os deixa à margem da cidadania. Este é o público 
que vem em busca de novas oportunidades para melhorar a própria vida, e, para nós 
professores, grandes desafios são colocados diariamente no desenvolvimento pedagógico 
desses grupos tão díspares. Para tratar destes desafios, vou discorrer sobre alguns 
questionamentos relacionados à Educação de Jovens e Adultos e as leis que amparam esta 
modalidade de ensino, à língua portuguesa e à utilização das novas tecnologias, à 
diversidade e o preconceito linguístico e por fim conceito do gênero memórias literárias. 
  Conforme a Carta Magna, cidadão é o indivíduo a quem lhe são concedidos direitos e 
garantias, podendo ele exercer de forma individual ou coletiva, na política, na economia e na 
cultura, envolvendo também “deveres de respeito à dignidade do outro e de contribuir para a 
dignidade do outro” (Constituição Federal, 1988). 
 
          É importante frisar que todos têm direito à cidadania, independentemente de sua 
escolarização, mesmo o analfabeto, a quem lhe foi tirado o direito de frequentar a escola e 
assim não ter tido acesso ao saber sistematizado, o qual dá condições ao cidadão de exercer 
a sua cidadania de forma mais ampla e plena, defendendo e reivindicando seus direitos como 
saúde, educação, moradia, participação política, entre outros.  
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A educação escolar, essencial à formação integral do ser humano, também é motivo 
de luta dos cidadãos, pois é na educação que se apreende os direitos e deveres de uma 
sociedade democrática, a essa cidadania é dado o nome de cidadania ativa, que tem como 
objetivo ir em busca de seus direitos e cumprimento de seus deveres. Teremos assim a 
garantia da dignidade humana. 
Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, disponível 
no Portal R7 (http://noticias.r7.com/economia/taxa-de-desemprego-avanca-a-67-em-maio-
maior-nivel-em-quase-cinco-anos-diz-ibge-25062015), a taxa de desemprego está em 8,4%, 
dados de 25 de agosto de 2015, o mais alto desde 2012. Isto significa 8,4 milhões de pessoas 
fora do mercado de trabalho, e mesmo tendo sido a construção civil e a agricultura os que 
mais demitiram, locais de trabalho onde existe a crença que não há necessidade de formação 
profissional, os dados mostram que existe um imenso grupo de pessoas que precisam 
melhorara sua qualificação para competir no mercado de trabalho. Se antes, 2013, havia uma 
imensa dificuldade de recrutar pessoal com mão de obra qualificada, mesmo os profissionais 
da agricultura e pecuária que agora têm acesso à equipamentos de última geração é exigido 
qualificação profissional, em 2015 não há como afirmar que o quadro mudou, pessoas mais 
preparadas terão acesso aos melhores postos de trabalho. (IBGE, 2015) 
Nos dados apresentados pelo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB 
de 2013, (http://ideb.inep.gov.br/resultado/resultado/resultado.seam?cid=208976), existe uma 
imensa defasagem na aprendizagem e, caso não haja uma ampla reforma na educação, os 
índices continuarão muito aquém das médias almejadas.  Além de uma formação escolar 
consistente, o indivíduo deve continuar se aprimorando, qualificando-se para assumir as 
vagas disponíveis. Portanto, o cérebro precisa se exercitar, as pessoas precisam buscar 
novos conhecimentos, aprender outros idiomas, ler mais, pois ler é descobrir novos 
horizontes, conhecer novas culturas, formar novas opiniões, saber debater sobre qualquer 
assunto, agrega conhecimento e aumenta a sabedoria.  É na leitura, na busca de novos 
conhecimentos que preenchemos as lacunas deixadas durante a nossa formação e nos 
tornamos mais plenos, com mais condições de enfrentar os problemas da vida.    
 
4.2 - Leis que amparam a Modalidade EJA 
    
           O Art. 208 da Constituição Federal diz que (*) “O dever do Estado com a educação 
será efetivado mediante a garantia de: I - ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive 
para os que a ele não tiveram acesso na idade própria”, o que obriga o Estado a 
disponibilizar salas de aula com cursos de EJA para as pessoas que se encontram fora da 
faixa série/idade. (BRASIL, 1988) 
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           Na Lei de Diretrizes de Base de 1996 - LDB/96, em seu artigo 37 - 
(http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf), consta que a EJA será destinada aos que não 
tiveram acesso ou não conseguiram dar continuidade aos seus estudos na idade certa e 
deverá ser ofertada no Ensino Fundamental e Médio, conforme características do alunado, 
conforme seus interesses e condições de vida e de trabalho, e ainda visará à erradicação 
do analfabetismo, a sua universalização e melhoria da qualidade de ensino, formação para 
o trabalho e a promoção humanística, científica e tecnológica.  
Encontramos também no Projeto Político Pedagógico Carlos Mota, (DISTRITO 
FEDERAL, 2014, p.83-86), Caderno sete, (http://www.sinprodf.org.br/wp-
content/uploads/2012/06/ppp-professor-carlos-mota.pdf, p. 83-86), nas Considerações 
Iniciais, lê-se: “Avançar na modalidade requer repensar práticas e concepções, pactuar 
princípios, propor diretrizes, reformular orientações e normas, rever formatos e metodologias”. 
Este parágrafo vem ratificar a necessidade de buscar novas metodologias, utilizando as novas 
tecnologias para alcançar o principal objetivo que é melhorar as aprendizagens do alunado e, 
por consequência, evitar a reprovação e evasão. 
É preciso ter sempre em mente a diversidade que está presente em sala de aula, como 
a da idade, raças, credos, culturas, classes sociais e diversidades sexuais, pensar também 
nos alunos que saíram do turno diurno e foram para o turno noturno e outros que estão a mais 
de 10 ou 20 anos longe da escola, e é partindo dessa imensa diversidade que é preciso buscar 
formas de envolver a todos os alunos e compreender que cada um dos que estão lá possui 
suas características próprias, dentre elas o  tempo de aprender, e que qualquer ação não 
compreendida poderá levar este aluno a evadir novamente.  Portanto, pensar o sujeito na sua 
integralidade observando todas as suas características e diversidade, ficando atento aos 
vários aspectos que representam particularmente suas culturas como a linguagem, as 
tradições, a culinária, a religião, os costumes, o modelo de organização familiar, para ajudá-
lo a atingir seu objetivo que é o de concluir os estudos. 
         Outras Resoluções, como a 1/2000, do Conselho Nacional de Educação - CNE, a 
Resolução 3/2010 das Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos, fala 
sobre a duração dos cursos. O Parecer 11/2000, do CNE, das Diretrizes Curriculares 
Nacionais, enfatiza o direito à educação. Na Resolução CNE/CEB nº 2/2010, dispõe sobre a 
EJA para os indivíduos privados de liberdade. Decreto nº 5.840/2006, que institui o Programa 
Nacional de Integração da Educação Profissional à Educação Básica na Modalidade de 





Imagem 6. A moldura do retrato dos alunos da Educação de Jovens e Adultos – EJA. Disponível em: 
<redescobrindoaeja.blogspot.com>. Acesso em 9/10/2015. 
 
No Art. 205, da Constituição Federal, consta que “A educação, direito de todos e dever 
do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, 
visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho”. A educação vai se formando através de situações 
presenciadas e experiências vividas por cada indivíduo ao longo da sua vida, ou seja, a partir 
destas aquisições via meios sociais como família, comunidade, igreja, trabalho, lazer ou 
outros espaços que favoreçam a educação. 
           E para enfrentar os novos desafios do século XXI, a UNESCO, no documento 
“Educação, um tesouro a descobrir” (2010) sugere que é preciso dar continuidade aos 
estudos, não se pode mais parar de estudar, ficar desinformado sobre as novas tecnologias, 
é preciso acompanhar os novos e tempos. “(…) educação ao longo da vida (…) é a chave que 
abre as portas do século XXI (…) é a condição para um domínio mais perfeito dos ritmos e 
dos tempos da pessoa humana”, para isso - aprender a ser; aprender a conhecer; aprender a 
fazer; aprender a viver juntos – são prioridades que devem ser perseguidas em sala de aula. 
                Em relação ao conteúdo programático da EJA, segundo o Projeto Político 
Pedagógico - PPP Carlos Mota, (DISTRITO FEDERAL, 2014. p. 83-86), caderno sete, afirma 
que diante da diversidade da sociedade atual, há de se pensar em uma nova estrutura 
curricular para a EJA.  É preciso pensar na diversidade sociocultural e nas características 
etárias, e para tanto há de se observar a que tempo cada um aprende que espaço será mais 
propício para que seja efetivada a apropriação dos saberes. 
         Cada aluno presente em sala de aula traz consigo uma infinidade de saberes, práticas 
e experiências que devem ser aproveitados, assim haverá um aprendizado significativo, 
partindo do que o aluno já sabe para complementar com o saber curricular. Com esta 
metodologia buscar-se-á uma ressignificação dos saberes, uma construção e ressignificação 
de novos conhecimentos. Outra possibilidade que deve ser colocada em prática é utilizar um 
modelo mais flexível de currículo, não interessa mais a quantidade, mas sim o como será feito, 
como alcançar os objetivos propostos de cada conteúdo, como será feita esta ressignificação, 
em que tempo. 
         O Documento Base Nacional Preparatório a VI Confederação Internacional da Educação 
de Jovens e Adultos - Confintea, 2008, adverte da importância de construir um currículo de 
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forma integrada, baseado nas características de cada comunidade e “mediado” com os 
estudantes. É preciso considerar o “sujeito histórico”, e não um sujeito estático, com condições 
de contínuo aprendizado, e para isso é preciso ter sensibilidade e coragem para romper com 
os currículos rançosos e apresentar novas possibilidades e que facilitem o diálogo entre 
professor/aluno. 
             A partir de 1990, com a implantação do Sistema de Avaliação da Educação Básica, a 
Prova Brasil e a do Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM, o sistema educacional 
brasileiro começou a ganhar um novo direcionamento, antes o “conteudismo” era a realidade 
de todas as escolas, agora habilidades e competências ganham lugar e o que importa é a 
contextualização dos saberes, para que os alunos consigam utilizar o que aprenderam na sua 
realidade social. 
            Um currículo educacional estruturado por competências apresenta algumas 
características como: não mais apresentar o conteúdo de forma sistematizada; evitar a fixação 
em cumprir todo o conteúdo, o que não permite que competências sejam desenvolvidas; 
compreender que o erro faz parte da aprendizagem do aluno, é no erro que ele percebe que 
faz parte do processo, é no erro que o aprendiz encontra desafios, e como o objetivo é resolver 
desafios, errar faz parte do processo. 
 
 
4.3 – As Tecnologias de Informação e Comunicação e a EJA 
 
Conforme Levy, tecnologia é um suporte digitalizado da informação e comunicação, o 
qual proporciona interesse devido o rápido acesso entre a informação e o indivíduo que está 
em busca do conhecimento.  
As novas tecnologias da comunicação e da informação transformam o conceito de 
conhecimento. O adquirir de competências torna-se um processo contínuo e 
múltiplo, em suas fontes, em suas vias de acesso, em suas formas. Um autêntico 
universo oceânico de informações alimenta o fluxo incessante de construções 
possíveis de novos saberes. (LÉVY, 2008a, p. 161). 
 
Lévy também apresenta o termo Inteligência Tecnológica, que são as conexões sociais 
que, interligadas, favorecem e facilitam o processo de ensino-aprendizagem. 
 
Não há mais sujeito ou substância pensante, nem “material”, nem “espiritual”. O 
pensamento se dá em uma rede na qual neurônios, módulos cognitivos, humanos, 
instituições de ensino, línguas, sistema de escrita e computadores se 
interconectam, transformam e traduzem representações. (LÉVY, 2008a, p. 135). 
 
A escola e os alunos da EJA têm enfrentado muitos desafios relacionados tanto em 
dar um novo significado às suas próprias vidas quanto nas suas trajetórias escolares. É 
importante que ambos, escola e alunos, percebam que voltar para a sala de aula não é apenas 
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uma oferta, uma benesse do Estado, mas sim um direito de todos os brasileiros. E, nada mais 
interessante na atualidade que se utilize as tecnologias para enfrentar os desafios colocados 
à frente de cada professor, de cada escola. Conforme Lévy, o pensamento ocorre em rede, 
tanto no corpo, neurônios, módulo cognitivo, depois seguem nas instituições de ensino, nas 
línguas, no sistema de escrita, e são os computadores que se interligam e transformam e 
traduzem o que foi sistematizado pelo homem. 
 
 
Imagem 7: Novas Tecnologias nas escolas.  
Disponível em: <gostandodehistoria.blogspot.com>. Acesso em 9/10/2015. 
 
 
          A educação tem passado por um período de grandes transformações e construções 
com a introdução das novas tecnologias que vão desde a inclusão do livro digital até as web-
conferências, porém não é de agora que estas mudanças vêm ocorrendo, mas surge uma 
questão, até que ponto estas tecnologias interferem no aprendizado das pessoas? Como as 
tecnologias podem auxiliar no processo de aprendizagem para que haja a obtenção do 
conhecimento? Como trazer a inovação para a sala de aula? Existe uma verdade, é a de que 
a escola se manteve antiquada e os nossos alunos mudaram de perfil, mesmo os adultos, 
alunos da EJA já não são mais os mesmo de 10, 20 ou 30 anos.  
A velocidade das novas tecnologias se supera a cada momento, 
A aceleração das Tecnologias é tão forte e tão generalizada que até mesmo os mais 
“ligados” encontram-se, em graus diversos, ultrapassados pela mudança, já que 
ninguém pode participar ativamente da criação das transformações do conjunto de 
especialidades e técnicas, nem mesmo seguir essas transformações de perto. 
(LÉVY, 2008b, p. 28).  
 
A tecnologia é um dos principais agentes de transformação da sociedade e está 
presente de diferentes formas e diversos usos em nosso cotidiano, em nossas atividades. 
           Com este novo perfil, as escolas precisam se adequar a cada realidade. Não há mais 
espaço para o tradicional, giz e quadro, é preciso que se utilizem novas ferramentas, também 
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não é preciso que se faça grandes e complexos projetos, mas a utilização de equipamentos 
tecnológicos poderá auxiliar no desenvolvimento dos alunos. A criatividade é outra ferramenta 
importante para preparar novas lições de sala de aula, novos métodos de avaliação e novas 
maneiras de partilhar conteúdo. É importante perceber que os conteúdos regulares continuam 
sendo importantes e devem fazer parte da aprendizagem dos alunos, mas devem ser 
partilhados com criatividade e inovação, e isso irá impulsionar a sua apreensão. 
 
        
Imagem 8: Quadro e giz ou novas tecnologias? 
Disponível em: <saladeaula.bluefive.com>. Acesso em 9/10/2015. 
 
           O termo cibercultura tem como significado uma nova forma de cultura que surgiu a 
partir do desenvolvimento destas tecnologias digitais e está cada vez mais presente e 
ocupando espaços em toda a sociedade moderna.  
 Para Lévy, Cibercultura nada mais é que neologismo, pois: 
É possível afirmar que, no limite, as Tecnologias da Informação e Comunicação 
estão postas como elemento estruturante de um novo discurso pedagógico, bem 
como de relações sociais que, por serem inéditas, sustentam neologismos como 
“Cibercultura”. (LÉVY, 2008b, p. 46). 
 
Para André Lemos e Paulo Cunha, organizadores do livro “Olhares sobre a 
Cibercultura”, em 2002, também afirmam que 
 
A cibercultura é a cultura contemporânea marcada pelas tecnologias digitais. 
Vivemos já a cibercultura. Ela não é o futuro que vai chegar mas o nosso presente 
(homebanking , cartões inteligentes, celulares, palms, pages, voto eletrônico, 
imposto de  renda via rede, entre outros). Trata-se assim de escapar, seja de um 
determinismo técnico, seja de um determinismo social. A cibercultura representa a cultura 
contemporâneas sendo consequência direta da evolução da cultura técnica 
moderna. (Lemos e Cunha, 2002) 
 
Isto significa uma imensa ligação, disseminação e integração entre todas as formas de 
cultura existentes no mundo, ou seja, “a Cibercultura é a cultura contemporânea fortemente 
marcada pelas tecnologias digitais”, afirma o professor Francisco Rodrigo Cunha de Sousa 
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(2014, p. 01) em seu artigo “EaD: Cibercultura, Tecnologias Educacionais e Educação”. Ela 
está presente no cotidiano de cada indivíduo, mesmo que não se perceba, como: banco 
eletrônico, cartões magnéticos, voto eletrônico, pages, palms, imposto de renda via rede, 
inscrições via internet, etc. 
Conforme a teoria de Engel, filósofo alemão do final do século XVIII e início do século 
XIX, em apontamentos manuscritos com o título “O papel do trabalho na transformação do 
macaco em homem”, escrito em 1876,  reflete sobre o homem, que se desenvolveu ao longo 
de milhões de anos e continua se desenvolvendo, agora menos os seus membros e órgão, e 
mais as suas habilidades, e é com estas novas tecnologias que alunos, professores e todos 
que participam de ambientes escolares poderão desenvolver suas habilidades e 
competências, pois são inúmeras as possibilidades apresentadas por estes equipamentos 
tecnológicos, os quais poderão ser utilizados no cotidiano escolar. 
   
4.4 - O Mundo Digital e os Gêneros Textuais 
 
Com estas novas possibilidades de uso das tecnologias, surgiu no mundo digital, um 
conjunto de gêneros textuais que ainda não tem definições mais específicas, o e-mail ou 
o correio-eletrônico, são apenas adaptações da já ultrapassada carta enviada via Correios. 
Agora eles se encontram presentes no mundo cibernético. Outros modelos de comunicação 
como recados ou mensagens de comunidades de relacionamento são adaptações e se 
apresentam em diferentes níveis de linguagem, agora em formato eletrônico.  
         Outra questão relacionada ao espaço virtual é a formalidade/ informalidade da 
linguagem usada.  Percebe-se um hibridismo, encontramos traços da escrita – (formal), e 
traços da fala – (informal), o que não o distingue do nosso cotidiano.  Podemos definir, porém, 
e-mail, salas de bate-papo, fóruns, chats, blogues, textos acadêmicos, como gêneros textuais 
digitais, e é com estes novos gêneros que serão possíveis desenvolver novos projetos e assim 
envolver o aluno no aprendizado. 
  
4.5 - EJA Trabalhadora          
 
Em relação construção do conhecimento sobre EJA Trabalhadores, Territorialidade e 
Mundo do Trabalho, no vídeo, “Bom dia, meu nome é Sheila”, exibido no Módulo 7 deste 
curso, e também na rede no endereço 
<http://portacurtas.org.br/filme/?name=bom_dia_meu_nome_e_sheila>, onde é apresentada 
uma profissional de telemarketing, e neste curta-metragem mostra a necessidade de melhorar 
a relação à dignidade no trabalho dos trabalhadores. O aluno da EJA, com raras exceções, 
não se encontra preparado para assumir postos mais qualificados, e isto ocorre unicamente 
35 
 
pela falta ou total desqualificação educacional e profissional. No vídeo “O mundo global visto 
do lado de cá”, também exibido no Módulo 7, e disponível em < 
https://www.youtube.com/watch?v=-UUB5DW_mnM>, em entrevista com o sociólogo Milton 
Santos, e no texto “Trabalho e educação: território e globalização” são feitos questionamentos 
sobre as possibilidades de uma nova forma de trabalho e de educação, ambos interligados, e 
mostra que os alunos da EJA têm dificuldade em se inserir no mercado de trabalho também 
devido aos fatores históricos e sociais. O acesso às novas tecnologias será uma porta de 
entrada para que estes alunos superem estes fatores. 
 Para o bom desempenho de cada estudante é necessário trabalhar a sua 
individualidade e a partir da particularidade de cada um sejam desenvolvidas as suas 
potencialidades, sem se prender aos conceitos de que todos devem ocupar espaços 
privilegiados na sociedade, pois mesmo nas sociedades marxistas ou socialistas sempre 
existirão diferentes classes, umas mais privilegiadas que as outras. O que importa é dar a 
cada aluno a condição de pensar por si só e poder fazer suas escolhas, haverá então um 
aluno autônomo.  
 
 
4.6 - Preconceito Linguístico e os Alunos da EJA 
      
           Passa despercebida pela maioria das pessoas que a língua está presente na nossa 
vida em momentos muito importantes como na música, na arte, na família, no trabalho, na 
política, em toda a cultura e que o seu uso vai além dos limites do formal e do informal. 
           Aristóteles afirma que “só existe língua se houver seres humanos que a falem” e que o 
ser humano “é um animal político”, assim “tratar da língua é tratar de um tema político”, já que 
também é tratar de seres humanos, afirma Marcos Bagno (2004, p. 9-56). 
          Marcos Bagno, em seu livro “Preconceito Linguístico, o que é, como se faz”, relata 
alguns mitos do preconceito linguístico que estão presentes na sociedade brasileira.   
O principal é de que a língua portuguesa falada no Brasil apresenta como uma 
unidade, todos falam iguais. Não é verdade. O nosso País é continental, e as distâncias não 
permitem que todos tenham acesso entre si. Isso faz com que as cinco regiões tenham 
dialetos e sotaques diferenciados. A grande diversidade cultural, entre eles costumes 
religiosos, políticos artísticos, deixou na língua portuguesa marcas que tornaram a nossa 
língua mais rica em seu vocabulário e sua pronúncia.  É importante frisar que tais diferenças 
não constituem erro, mas são marcas deixadas por outras línguas que participaram da 
formação da língua portuguesa brasileira. Entre esses idiomas estão os indígenas e africanos, 
além dos europeus, como o francês e o italiano. Com estes elementos presentes em cada 
região do país, aliada ao desenvolvimento histórico de cada lugar, fez com que surgissem 
expressões típicas de determinada região chamadas de regionalismos.  
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Os alunos da EJA, são imigrantes ou filhos e netos de imigrantes. Com dados mais 
atuais em relação à imigração, o censo demográfico de 2010, divulgado pelo IBGE, apontou 
pela primeira vez na história da cidade que o número de brasilienses naturais superou o de 
imigrantes, mas o Distrito Federal ainda é a unidade da Federação com o maior percentual 
de migrantes (46,2%), e assim o multiculturalismo continua presente na capital do Brasil o que 




Imagem 9: “Nóis vai” hoje pai? 
Disponível em: <http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/ 
discovirtual/galerias/imagem/0000000447/0000003342.jpg>.Acesso em 9/10/2015. 
 
 
O segundo mito é que brasileiro não sabe falar português, quem sabe são os 
portugueses. É bom lembrar que os brasileiros desenvolveram a sua própria língua, temos 
gramática própria, vocabulário próprio, e a cada dia o português brasileiro se distancia mais 
do português de Portugal e a nossa língua é propagada por todo o mundo e goza de grande 
prestígio, já que a nossa música é reconhecida e ouvida mundo afora. 
 Outro mito é que português é muito difícil. Saber falar significa empregar as regras 
básicas de funcionamento da língua, e já está comprovado que crianças de 3 ou 4 anos de 
idade já dominam perfeitamente as regras gramaticais de sua língua.   
O seguinte é de que as pessoas sem instrução falam tudo errado. Pensar em escola-
gramática-dicionário é ter preconceito linguístico, língua “errada, feia, estropiada, rudimentar, 
deficiente”.  Nas palavras “Cráudia, chicrete, praca, broco, pranta”, pronunciadas desta forma, 
são muito estigmatizadas, mas poucos foram em busca da verdadeira razão destas 
pronúncias, que derivam do Latim. 
O melhor lugar onde se fala o português é o Maranhão é outro preconceito. O uso do 
pronome “tu” ainda é usado no Maranhão e Pernambuco, mas vem perdendo seu espaço pelo 
pronome “você”. Além deste pronome já ser considerado um arcadismo, ou seja, pouco 
utilizado pela sociedade, como aconteceu com o pronome “vós”, o uso do pronome nem 
sempre é acompanhado corretamente do verbo, cai o mito de o Maranhão ser o estado onde 
melhor se fala o português brasileiro. 
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           “O certo é falar assim porque se escreve assim”, o que não acontece em nenhum lugar 
do mundo, nem se escreve como se fala. A verdade é que a escrita surgiu para representar a 
fala, o que nem sempre acontece.  
“É preciso saber gramática para falar e escrever corretamente”, esta crença é real para 
a maioria das pessoas. Na verdade, as gramáticas foram escritas para descrever a língua, 
fixar como regras e padrões as manifestações linguísticas usadas espontaneamente pelos 
escritores de maior prestígio, ou seja, é a gramática que decorre da língua e não o inverso.  
        E o último mito é que o domínio da norma culta é um instrumento capaz de promover 
a ascensão social. Pensar que é suficiente ensinar a norma culta para pessoas carentes, com 
pais desempregados, morando em casebres, sem água nem energia elétrica, de nada vai 
adiantar senão der acesso a hospitais, a tecnologias modernas, a empregos descentes, a 
participação ativa e consciente de resoluções que afetam a sua vida, nas decisões políticas. 
O que pode mudar a vida de uma pessoa nesta situação de “sem-língua” é reconhecer que 
ela existe, é preciso dar acesso à educação, em seu sentido mais amplo, é acesso à saúde, 
educação, transporte, bens culturais, qualidade de vida, dignidade e respeito.  
          Em 1998, com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs, houve um 
grande avanço em relação à unidade da língua no Brasil, e já se falava em diversidade da 
língua. Com estes conceitos já incorporados pelas escolas e professores, o trabalho está 
sendo feito, mas ainda a muito para se alcançar níveis significativos de desenvolvimento de 
habilidades e competências no uso do português brasileiro. 
           Os alunos da EJA são reféns da maioria destes mitos. Eles acreditam que o seu modo 
de falar está carregado de erros, deixando-os até com vergonha de se comunicar. 
Desenvolver habilidade e competência na fluência verbal e escrita e melhorar o vocabulário 
destes alunos é algo que dará a eles melhores condições de comunicação e aumentará a 
autoestima.  
        Portanto, o projeto de intervenção será um momento em que cada aluno terá a 
oportunidade de utilizar saberes já presentes na sua história e desenvolver outros a partir do 
uso da língua. Com o PIL, os alunos poderão aprimorar o uso da linguagem verbal a escrita; 
aprender a usar novas tecnologias como: computadores e celulares; aprender a falar usando 





Imagem 10: Prova de novo? 
Disponível em: <professordigital.wordpress.com>. Acesso em 9/10/2015. 
 
4.7 - Gênero Memórias Literárias  
 
Memórias Literárias são textos nos quais lembranças pessoais são reproduzidas, 
revivendo o passado ou criando histórias. É importante que as palavras usadas sejam 
primorosamente escolhidas, pois o que caracteriza este gênero é o ritmo musicalidade do 
texto, o que conduz o leitor ao cenário, e o faz estar presente, via imaginação, em todos os 
lugares e acontecimentos narrados. A imagem, o cheiro, o som e tudo mais serão sentidos 
pelo leitor.  
            O jeito de falar, o comportamento das pessoas, as histórias dos familiares, dos amigos, 
da comunidade estarão registradas e o leitor será parte história. O tempo sempre será o 
passado e o narrador em primeira pessoa será narrador-personagem ou narrador-
testemunha, que contará a história segundo o seu ponto de vista. Outra característica é que 
o gênero Memórias Literárias é relativamente livre, mas para fins didáticos poderá conter: a 
apresentação, o corpo e fechamento. 
 Autores renomados e conhecidos escreveram texto que fazem parte desse gênero. 
Podemos citar Fernando Sabino, Bartolomeu Campos Queirós, Gabriel García Márquez, entre 
tantos outros. 
Com este projeto, imagino que haverá um grande envolvimento dos alunos, já que eles 
próprios serão personagens das histórias contadas, também suas famílias, amigos, espaços 
em que viveram voltarão à memória, além de reforçar a importância e o valor da amizade na 











5.1- Objetivo Geral: 
 
O uso das tecnologias de informação e comunicação nas aulas de língua portuguesa na EJA 
como potencializadoras de novas formas de ensinar e aprender. 
 
5.2- Objetivos específicos: 
 
1. Integrar novas tecnologias às práticas de ensino/aprendizagem nas aulas de língua 
portuguesa e assim dar oportunidade aos alunos de utilizar novas tecnologias como 
ferramenta pedagógica. 
2. Despertar e incentivar o gosto pela leitura e escrita, por meio de diversos gêneros textuais, 
utilizando tecnologias variadas; 
3. Ampliar a competência comunicativa, lendo e escrevendo textos socialmente relevantes 
sobre o trabalho com o gênero textual memórias literárias. 
4. Planejar, produzir, reescrever, revisar e publicar memórias literárias. 
 
 
6 – Atividades e Desenvolvimento 
 
6.1 - Proposta de Plano de Aula 
 
Esta é a proposta do plano de aula que representa a síntese do nosso Projeto de 
Intervenção Local - PIL. Tal plano foi elaborado como forma de enfrentamento aos problemas 
identificados como a desmotivação a baixa aprendizagem, a repetência e a evasão escola. 




Nome Setor Responsabilidade 
1 Prof. Silvana Sala de aula  Preparar os materiais que serão utilizados 
no decorrer do projeto. 
 Entregar material na mecanografia. 
 Reservar sala de múltiplas-funções. 
 Reservar laboratório de informática. 
  Providenciar lista de material que deverá 
ser comprado.  
 Providenciar pipocas e refrigerantes para 
assistir ao filme. 
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2 Diretor Direção  Autorizar o desenvolvimento do projeto. 
 Autorizar a aquisição e materiais. 
 Solicitar que contate com a Subsecretaria 
de Modernização e Tecnologia – SUMTEC, 
para prover internet na escola, e também 
com a NTE da Regional do Paranoá. 
 Disponibilizar data para a apresentação e 
entrega do livro à direção e alunos. 
3 Coordenadora Coordenação  Acompanhar todas as fases do 
desenvolvimento do projeto. 
  Providenciar a compra de cabos para os 
equipamentos que serão usados na sala de 
múltiplas-funções e laboratório de 
informática. 
 Providenciar a compra do filme “Amigos 
Improváveis.” 
 Providenciar a compra de pipocas e 
refrigerantes. 
4 Mecanografia Sala de 
mecanografia 
 Verificar se a escola tem papel e toner para 
impressão de material. 
 Providenciar as cópias do material 
solicitado dentro do prazo solicitado. 
2. 
5 Colaborador Sala de múltiplas- 
funções 
 Fazer a reserva da sala. 
 Fazer testes no Datashow. 
 Fazer a lista de material necessário (cabos) 
que estão em falta. 
 Fazer testes para que não ocorram 
problemas no momento do uso dos 
equipamentos. 
 Providenciar cadeiras. 
 O colaborador deverá permanecer na sala 
enquanto é feita a apresentação do filme. 
6 Colaborador Laboratório de 
informática 
 Fazer a reserva da sala. 
 Fazer testes nos equipamentos. 
 Testar a internet. 
 Fazer a lista de material necessário (cabos) 
que estão em falta. 
 Providenciar toner para a impressora. 
 O colaborador deverá permanecer no 





 A orientadora educacional deverá ser a 
interlocutora, caso haja algum conflito 
entre alunos ou aluno/professor no 
decorrer do projeto.  
 Poderá acompanhar o desenvolvimento do 
projeto e avaliar o desenvolvimento 
intelectual e emocional dos alunos, para 
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posteriores debates em reunião de 
professores. 
8 Alunos  Alunos/professora  Os familiares deverão ser convidados para 
a apresentação dos textos produzidos e 
entrega dos livros Memórias Literárias, 
“Meu Amigo Inesquecível”. 
9 Avaliação  Professora   A avaliação será formativa e ocorrerá ao 
longo do processo, por meio de ficha 
avaliativa conforme item 10.  
 
6.2 - Desenvolvimento  
 
1º momento:  
1. Apresentação do projeto 
2. Gênero: Memórias Literárias.  O que são Memórias Literárias; 
3. Apresentar o conteúdo (Anexo1); 
4. Distribuir e ler texto (Anexo 2 ao 11); 
5. Ler em voz alta, cada aluno lê um parágrafo; 
6. Promover discussão sobre o texto; 
 
2ª momento -   
1. Filme: “Amigos Improváveis” (112 min.– adequar horário; pipocas e refrigerantes). 
 
3ª momento:  
1. Debate sobre o filme “Amigos Improváveis”. 
2. Debate sobre vivências de amizade. 
 
 
4º momento    
1. Distribuir textos de memórias de diferentes autores para que os alunos realizem uma 
leitura silenciosa (Anexo 2 ao 11); 
2. As imagens (Anexo 1 - imagens) serão reproduzidas na televisão da sala de aula, 
depois da leitura dos textos; 
3. Dividir a turma em duplas e propor que comentem sobre o que leram e sobre as 







5º momento  
1. Fazer uma entrevista coletiva com funcionário da escola, servidor da secretaria que já 
estudou na escola e agora é funcionário, sobre a sua memória estudantil e amizade, 
cada dupla tem direito a fazer uma pergunta, (a atividade será realizada em sala de 
aula). 
2. O trabalho deve ser realizado da seguinte maneira: um aluno da dupla é escolhido 
para fazer a pergunta e narrar para o colega que será o escriba. 
3. O escriba registra tudo no caderno e o colega ajuda a melhorar a produção.  
4. Ao final a dupla deve preparar o texto em seu caderno. 
 
6ª momento  
Após o assistir ao filme, os debates e a entrevista os alunos deverão iniciar a sua própria 
produção.  
Fazer os seguintes questionamentos: 
1. Faça uma lista de seus amigos inesquecíveis; 
2. Faça uma lista das qualidades de um amigo inesquecível; 
3. Cite os fatos que marcaram a sua vida com estes amigos; 
4. Como se sentiram ao assistir ao filme; 
5. A história lembra alguma situação que já vivenciaram; 
6. Quem é seu amigo inesquecível; 
7. O que ele fez de especial. 
8. Chamar a atenção também para aspectos relativos ao uso dos tempos verbais 




1. Com as anotações feitas anteriormente, produzir um texto individual. 




Para começar (professor): 
1. Listar no quadro problemas que permeiam a maioria dos textos, no quadro. 
2. Discuti-los e apresentar as explicações mais gerais. 
3. Em seguida, devolver os textos e propor que os alunos formem duplas para 
melhorarem suas produções. 
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4. Recolher os textos, ler minuciosamente e anotar sugestões para aprimorá-los. 
5. Entregar as produções com observações específicas para que cada um realize a 
reescrita individual. 
6. Ler novamente os textos e sugerir os últimos aprimoramentos e as questões 
ortográficas que precisam ser ajustadas. 
7. Estabelecer um prazo para a entrega da versão final.  
 
8º momento 
1. Para finalizar, os alunos devem produzir capas para a coletânea; 
2. Escolher a melhor capa; 
3. Levá-los para a sala de informática para digitação e diagramação de cada texto; 
4. Organizar o livro e preparar a cerimônia de lançamento; 
5. Fazer uma lista de professores, funcionários e membros da comunidade e família 




Livro com as Memórias Literárias – MEU AMIGO INESQUECÍVEL -  Alunos do CEF 1 do 
Paranoá, 8ª Etapa, Turmas A, B e C. 
 
 
7- Cronograma, Reflexões e Perspectivas: 
 
Data Setor Respon- 
sável 
Ação 1 Ação 2 
05/08 Sala de 
aula 
Silvana Conversa com os 
alunos sobre a 
participação em 
projetos e novas 
formas de aprender. 
 
10/08 Direção Silvana Apresentação do 




grafia   
Silvana Entrega de material 
para mecanografia 
cópias. Anexo A. 
Marcar a data da entrega para 
24/08. 
24/08 Sala de 
aula 
Silvana Apresentação do 
projeto para os 
alunos. 




25/09 Sala de 
aula 
Silvana Início do projeto, 
entrega de material. 
O que são Memórias Literárias. 













Pegar pipoca e refrigerantes na 
cozinha. 
11/09 Sala de 
aula 
Silvana Debate sobre o filme 
e correlação entre o 
filme e a vida de cada 
um. 
Anotações pessoais. 






Entrevista sobre a 
vivência do secretário 
escolar.  
O entrevistado será o 
secretário escolar do turno 
noturno, que já foi aluno do 
CEF 1, por isso foi escolhido, 
para contar a sua vivência na 
mesma escola em que estudou 
quando era criança e agora é 
servidor.  
18/09 Sala de 
aula 
Silvana Elaboração da 
entrevista 
Cada dupla tem direito a uma 
pergunta ao secretário escolar. 
Um aluno faz a pergunta ao 
entrevistado e o outro aluno faz 
as anotações. 
As duplas devem verificar 
como foram feitas as 
anotações e reelaborar as 
transcrições em terceira 
pessoa, caso ainda não tenha 
feito. Comparar as anotações 
entre os grupos.  








Pesquisa na internet 
sobre texto de 
memórias literárias. 
As duplas devem pesquisar 
textos e selecionar apenas dois 
que serão reelaborados 
verbalmente e apresentados 





Silvana Apresentação dos 
textos, verbalmente. 
Cada dupla tem cinco minutos 
para contar a história 
escolhida. 
2 a 9/10 Sala de 
aula 
Silvana Início da elaboração 
das próprias 
memórias. O tema 
será amizade - “Meu 
Amigo Inesquecível. ” 
Os alunos começam a escrever 
suas memórias. 
Atividade será realizada 
inicialmente no caderno. 
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09/10 Sala de 
aula 
Silvana Entrega do texto para 
primeira correção em 
folha destacada. 






Silvana Devolução dos textos 
com as correções 
necessárias. 
Tirar dúvidas dos alunos 
12 e 13  Sala de 
aula 
Silvana As duplas deverão 
fazer a leitura do 






Segunda reescrita e correção. 











Preparar os convites 
para os familiares, 
alunos e direção.  









Confeccionar a capa 
do livro 
Os alunos devem apresentar 
sugestões e posteriormente 










Formatação do livro 
de memórias dos 
alunos. 
Finalização será feita pela 
professora. 












Leitura de algumas 
memórias escolhidas 
pelos próprios alunos 
aos convidados. 
Convidados: Toda a direção da 
escola, alunos da 8ª séries e 
familiares dos alunos. 








Silvana  A avaliação dos 
alunos será feita 
depois de cada aula, e 
poderá acontecer de 
diversas formas como: 
professor avaliando o 
aluno ou o aluno 
avaliando o próprio 
colega e ainda cada 






8- Acompanhamento e Avaliação do Plano de Aula 
 
A estratégia de avaliação será formativa, pois ocorrerá ao longo do processo da 
realização do projeto, e serão avaliados em relatório individual os itens abaixo, sendo 
que  cada aluno terá uma ficha onde será assinalado em ótimo, bom, regular, e ao final 
receberão um conceito conforme a avaliação de toda as aulas, as avaliações ocorrerão de 
três maneiras: a primeira será o professor avaliando os alunos individualmente, a segunda 
os alunos avaliam um ao outro, intergrupos, e a terceira será a auto avaliação, anexo B. Os 
itens serão: 
 
 Interesse do aluno na leitura e escrita,  
 O desenvolvimento dos alunos no uso das tecnologias e troca de informações,  
 Na participação das atividades e nos trabalhos coletivos, no senso crítico, 
 Na colaboração e articulação,  
 Na produção e apresentação dos trabalhos orais e escritos. 
 Participação contributiva nas discussões; 
 Assiduidade; 
 Postura ética; 
 Relacionamento interpessoal; 
 Envolvimento nos trabalhos em grupo; 
 Estabelecimento de relações conceituais, argumentação consistente e coerência 
teórica; 





 Para a realização deste projeto é necessário o envolvimento de diversos setores da 
escola, pois espaços como sala de múltiplas-funções, laboratório de informática e o uso 
de equipamentos eletrônicos e cozinha são indispensáveis para o desenvolvimento das 
atividades, e para tanto dependemos dos responsáveis de cada um dos envolvidos dar o 
suporte necessário, e assim não haver contratempos nos dias do desenvolvimento das 
atividades.  
 Será solicitada parceria com a Subsecretaria de Modernização e Tecnologia – SUMTEC, 
para prover internet na escola, e também com a Núcleo de Tecnologia – NTE -  da 




10 - Orçamento: 
 
 
Material Quantidade Valor unitário Total 
1 Cabos para o Datashow 03 un. 25,00 75,00 
2 Cabos para laboratório  10 un. 25,00 250,00  
3 Toner 01 un. 350,00  350,00  
4 Papel 06 resmas 15,00     90,00 
5 DVD do filme “Amigos Improváveis” 01 un. 40,00     40,00 
6 Pipocas 20 un. 4,00   80,00 
7 Refrigerante 15 um. 6,00   90,00  




11. Reflexões e Perspectivas 
 
Em relação ao curso, durante o ano me deparei com diversas informações e 
posicionamentos apresentados nos textos e em comentários nos debates após as leituras 
oferecidas, os quais me deram oportunidade de repensar posições, o que não quer dizer que 
tenha mudado as minhas, mas saber que novas possibilidades podem deixar o nosso 
semelhante melhor, especialmente nossos alunos nos deixa em alerta para que em nenhum 
momento nos posicionemos com algum tipo preconceito, especialmente o da dificuldade que 
os alunos da EJA apresentam em relação a comportamento, leitura escrita entre outros. Para 
a elaboração do PIL, mais leituras e texto, escolhas de tópicos para aumentar as 
possibilidades de material, o que nos deixam inseguros, e sempre com a certeza de que muito 
mais poderia ter sido feito para enriquecer o material, contudo concluo este curso na certeza 
de que foi mais uma etapa, e que novas investidas intelectuais devem acontecer para 
acompanhar e nos manter atualizados em relação à Educação de Jovens e Adultos.  
As atividades acima relacionadas têm transcorrido com bastante tranquilidade e 
envolvimento dos alunos. A cada etapa, percebe-se que os alunos ficam mais entusiasmados 
com as atividades. A primeira atividade proposta foi conhecer o gênero memórias literárias, e 
chamou muito a atenção deles saber que não precisam esperar por “insights” para escrever, 
mas que podem organizar seus pensamentos e contar as histórias de suas vidas, que, como 
mostrei a eles, são ricas em informações, pois todos nós vivemos momentos de alegrias, 
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tristezas, prazer, raiva, esperança, enfim, são muitas histórias, basta que nos concentremos 
e escolhamos uma para contar.  
Em um segundo momento nos preparamos para assistir ao filme “Amigos 
Improváveis”, pois ao final do projeto, temos como meta a confecção de um livro com as 
histórias dos alunos com o tema “Meu Amigo Inesquecível”, e este filme mostra como mudou 
a vida de um cadeirante tetraplégico depois de contratar um jovem para ajudá-lo nas 
atividades diárias. O pessoal da cozinha preparou pipocas e refrigerantes para que o espaço 
se tornasse um pouco parecido com o cinema. Foi um sucesso. Todos se emocionaram e 
riram muito das travessuras da dupla, um totalmente imóvel na cadeira de rodas e o outro 
preparando as maiores aventuras, que nem mesmo sendo “normal”, teriam coragem de 
participar. Na aula seguinte fizemos um debate, alguns fizeram algumas anotações, mas foi 
principalmente verbal, o que é muito importante para que nossos alunos aprendam a contar 
suas histórias com uma sequência lógica, diminuindo a timidez e também melhorando 
argumentos e vocabulário. 
A etapa seguinte foi a entrega dos textos, conforme anexo A, para as duplas lerem, 
debaterem entre si e depois apresentarem aos colegas. Este momento foi menos envolvente, 
já que os alunos não têm o hábito da leitura. Sabendo das dificuldades tive o cuidado de não 
pegar textos tão longos, para facilitar a atividade do debate.  
Para iniciar as atividades relacionadas à tecnologia na escola, fomos ao laboratório de 
informática para fazer uma pesquisa sobre autores que escreveram suas memórias literárias. 
Cada dupla escolheu dois textos para imprimir e colar no caderno para pesquisa na hora de 
escreverem seus próprios textos. A experiência foi válida, mas sempre nos deparamos com 
poucos computadores, e isso dificulta as atividades, pois seria interessante que cada aluno 
manuseasse um equipamento. Ao final todos levaram seus textos. 
Convidamos o servidor da escola que foi aluno do CEF 1 para ser entrevistado pelos 
alunos. Foi mais um momento inspirador para eles. Pois nos contou dos tempos em que a 
escola atendia da Asa Norte e Sul e também do “Cajinho”, da violência que existia na escola, 
mas também dos amigos que fez. 
Após passarmos por todos estes momentos, os alunos começarão a escrever suas 
próprias memórias com o tema “Meu Amigo Inesquecível”. O título foi escolhido para que 
tivéssemos um norte nas atividades, e como eles aceitaram a proposta no início das 
atividades, mantivemos todo o projeto inicial. 
Todos os alunos têm um arcabouço de informações bem interessante e vasto para 
iniciar as suas memórias. A expectativa é enorme, pois sempre aparecem histórias 
maravilhosas sobre a vida destes alunos. A professora e os próprios colegas irão partilhar 
tudo o que for escrito através de leituras orais, com colegas, da correção feita pela professora, 
49 
 
e assim espera-se que os alunos desenvolvam as habilidades orais e escritas, que aprendam 
a reescrever, pois é com um conteúdo significativo que eles concretizarão o aprendizado.  
O uso das tecnologias de informação e comunicação nas aulas de Língua Portuguesa 
para o público da EJA deu oportunidade aos alunos de terem acesso a novas formas de 
ensinar e aprender, e assim todos os atores desse projeto saíram ganhando, pois tiveram a 
oportunidade de participar de um momento diferenciado na escola. 
 Espera-se com esta experiência que novos projetos sejam implementados na escola 
com a participação de todas as pessoas que constroem a educação. 
O momento da elaboração das memórias realizado pelos alunos é o que cria mais 
expectativa, entretanto, a sua conclusão trará a todos uma imensa satisfação e, ao final, será 
de extrema importância trazer a comunidade escolar para partilhar o sucesso de cada aluno, 
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Tabela de avaliação 
 
Nome:_____________________________ Turma: _____________Data: ________ 
 
 Avaliação Ótimo Bom Regular 
 1 Interesse do aluno na leitura e escrita    
2 O desenvolvimento dos alunos no uso das tecnologias e 
troca de informações, 
   
3 Na participação das atividades e nos trabalhos coletivos, 
no senso crítico, 
   
4 Na colaboração e articulação,    
5 Na produção e apresentação dos trabalhos orais e 
escritos. 
   
6 Participação contributiva nas discussões;    
7 Assiduidade;    
8 Postura ética;    
9 Relacionamento interpessoal;    
10 Envolvimento nos trabalhos em grupo;    
11 Estabelecimento de relações conceituais, argumentação 
consistente e coerência teórica; 
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DE TRABALHO ACADÊMICO DE AUTORIA COLETIVA 
EU, SILVANA MARIA MATTIA DICKEL, brasileira, CPF 372.864.121-91 RG nº 1900844 
expedido por SSP/DF, em 29/05/2003, Matrícula no Curso nº 20140211195, residente à SQS 
115, Bloco B, Apto 306, Brasília-DF, CEP 70.385-020, pelo presente termo autorizo a 
Faculdade de Educação-FE da Universidade de Brasília-UnB, em parceria com a 
Universidade Aberta do Brasil-UAB, a disponibilizar em domínio público o trabalho de 
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grupo-autor do qual sou parte integrante,  intitulado “O uso das tecnologias de informação 
e comunicação nas aulas de Língua Portuguesa para o público da EJA: novas formas 
de ensinar e aprender”, 
em papel e/ou meio eletrônico e/ou magnético, cedendo-lhe, a título gratuito, os direitos 
autorais patrimoniais dele decorrentes para fins de uso acadêmico no âmbito da Rede de 
Formação na Diversidade e Educação de Jovens e Adultos.  
Declaro que a obra cedida é de minha exclusiva autoria e que assumo, portanto, total 
responsabilidade pela redação e teor do seu conteúdo, incluindo a revisão ortográfica e 
gramatical. 
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